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Presidente da Re­
pública em exercí­
cio e do PMDB, 
Ulysses Guima­
rães, fez ontem 
um apelo veemen­
te aos Vice-Líde­
res do partido pa­
ra que trabalhem 
pelo apoio ao Pre­
sidente Sarney, 
sob o argumento 
de que o momento 
político é delicado 
e ao Governo não 
resta outra alter­
nativa sólida de 
sustentação políti­
ca a não ser o 
PMDB. Segundo 
um dos partici­
pantes da reunião, 
Ulysses disse que 
Sarney reconhece 
a importância do 
PMDB p a r a a 
transição e que es­
te é um dado sig­
nificativo para o 
partido. 

Os Vice-Líderes 
do PMDB, em sua 
maioria, resisti­
ram, na nota da 
Executiva do par­
tido, à menção ao 
documento "De­
mocracia e Desenvolvimento", do 
Presidente Sarney. A menção foi fei­
ta e o primeiro ato de Ulysses, na 
Presidência, foi reuni-los para o ape­
lo em favor de Sarney. Segundo o 
Deputado João Hermann (PMDB-
SP), o grupo foi sensível às pondera­
ções de Ulysses e optou pela solida­
riedade ao Presidente. 

— Faltando-lhe o PMDB, o Presi­
dente Sarney pode ter sérios proble­
mas — disse Ulysses, na versão de 
um dos parlamentares. 

Ulysses contestou, logo depois de 
receber o cargo do Presidente Sar­
ney, na Base Aérea, a análise atri­
buída ao Presidente de que a nota do 
PMDB não correspondeu ao apoio 
solicitado no documento do Governo, 
e de que foi evasiva ao manifestar 
solidariedade apenas para a transi­
ção. 

Segundo ele, quem não interpre­
tar a nota, no sentido político, como 
uma disposição do partido em presti­
giar o Presidente, ou não a leu por 
ser analfabeto, ou a leu e não a 
entendeu, ou então está de má von­
tade. 

— Eu não posso fazer nada. Por 
que não se pergunta se a nota fala 
em saúde, educação, divisão de ren-

Na base aérea, já Presidente, Ulysses cumprimenta Aureliano, observado por António Carlos 

da, impostos diretos e indiretos? A 
nota declarou, dentro de seu sentido 
político, que o partido está disposto a 
prestigiar, a apoiar o Presidente, a 
fim de que ele possa enfrentar as di­
ficuldades do País. Nesse contexto da 
nota, os entendimentos se processa­
rão sobre toda uma gama de assun­
tos com o Presidente da República. 

O Presidente interino disse ainda 
que não ouviu Sarney dizer que a 
nota não representa apoio ao Gover­
no. Ulysses criticou os porta-vozes 
do Presidente: "Hoje o País é livre e 
podem falar o que quiser, podem fa­
lar até bobagem". Segundo sua aná­
lise, a nota do PMDB representa, em 
primeiro lugar, não o desejo do par­
tido de não romper com o Presiden­
te, mas, antes, de apoiá-lo. E enu­
merou, então, outros três pontos que 
considera claros na nota da Executi­
va: 

1) Ela se reportou aos termos do 
documento enviado ao partido; 2) re-
feriu-se principalmente aos aspectos 
sociais revelados pelo Presidente da 
República, como distribuição de ren­
da, melhoria de salário, dívida exter­
na etc; 3) deu sustentação ao Gover-; 

no S a r n e y d e n t r o " d e um 
compromisso que vamos estabele­
cer", porque foi rompido o compro­

misso, anterior. 
— É preciso que se diga — acres­

centou Ulysses — que a Aliança De­
mocrática tinha o nome de um com­
promisso, o "Compromisso com a 
Nação". Compromisso que foi assi­
nado por mim, pelo Aureliano Cha­
ves e outras personalidades políti­
cas, como Marco Maciel, e por 
Tancredo Neves. 

Adiantou que, na interinidade,, não 
pretende manter conversações'for­
mais com dirigentes do PFL, mas 
admitiu que poderá mantê-las infor­
malmente. Neste sentido, revelou 
que conversara longamente pela ma­
nhã, na Base Aérea, enquanto espe­
rava a partida do Presidente Sar­
ney, com o Ministro das Minas e 
Energia, Aureliano Chaves. 

Ulysses foi pródigo em elogios a 
Aureliano, mas afirmou que as nego­
ciações são da alçada do Presidente 
Sarney: 

— Tivemos uma conversa aqui, eu 
e Aureliano, uma grande figura des­
te país, uma figura notável pelo va­
lor moral e pela desambição que re­
presenta a sua atuação. Mas as 
conversas formais, oficiais, com o 
partido, quem deverá ter é o Presi­
dente efetivo, o Presidente Sarney — 
disse Ulysses. 

Empresários da Fiesp dão 
respaldo ao Presidente 

SÃO PAULO - Os em­
presários decidiram ofere­
cer apoio direto e explícito 
ao Presidente José Sarney, 
por entenderem ser esta a 
hora decisiva e ele o único 
a ter condições para articu­
lar a Constituinte, pela for­
ça do cargo. A informação 
foi divulgada ontem pelo 
Diretor Superintendente do 
Grupo Pão de Açúcar, Abí­
lio Diniz, após uma reunião 
do Conselho Superior de 
Economia da Fiesp. 

No encontro, presidido 
por Mário Amato, as críti­
cas se concentraram nos 
atrasos na elaboração da 
Constituição. Estiveram 
presentes os Presidentes do 
Grupo Itaú, Olavo Setúbal 
e da Fedaração do Comér­
cio, Abram Szajman, além 
de Cláudio Bardella, Flávio 
Teles de Meneses, Boris Ta-
bacow e Feres Abujamra. 

O apoio é parte de um es­
forço para unificar a ação 
dos empresários junto à As­
sembleia Constituinte. Ho­
je, em Brasília, uma reu­
nião da Confederação 
Nacional da Indústria com 
as Federações Estaduais 
deverá dar partida a um 
movimento de mobilização 
nacional. Segunda-feira, o 
movimento será reforçado 
em um fórum informal na 
Fiesp. 

O porta-voz dos empresá­
rios, Feres Abujamra, es­
clareceu as razões da ini­
ciativa: 

— É difícil equacionar a 
parte económica sem o dis-
ciplinamento da parte polí­
tica. Nós estamos vivendo 
percalços políticos muitos 
sérios com desencontro de 
interesses entre partidos, 
ehtre poderes constituídos 

Mário Amato 

e entre Ministérios. E óbvio 
que o Presidente precisa 
ser prestigiado e receber o 
apoio da Nação, para que 
possa comandar de forma 
organizada toda a estrutura 
do País, para que tenhamos 
paz política e regras econó­
micas capazes de trazer de 
volta a confiança. 

O Presidente da Fiesp, 
Mário Amato, desembarcou 
da Europa diretamente pa­
ra o encontro, marcando 
sua importância. Aos gri­
tos, foram debatidos pelos 
empresários os trabalhos 
da Constituinfe, acusada de 
caminhar para a "cartoria-
lização da economia". Ao 
deixar a reunião, Abílio Di­
niz comentou: 

— Discutimos política 
pois é o que está nos preo­
cupando. Nos problemas da 
economia a gente vai dar 
um jeito, afinal já convive­
mos com inflação quatro 
vezes maior que essa". 

Olavo Setúbal disse en­
tender que não há "risco de 
retrocesso nem de direita 
nem de esquerda". Desta­

cou não haver sinais de 
evasão de capital pela si­
tuação .tranquila do câm­
bio. 

Já Abram Szajman, que 
tem um encontro hoje com 
o Ministro da Fazenda, 
Luiz Carlos Bresser Perei­
ra, a quem levará dados so­
bre a queda das vendas e a 
redução do poder aquisitivo 
da classe média, esclareceu 
que o empresariado atuará 
em duas frentes: fortalecen­
do o poder da Presidência 
da República para centrali­
zar a ação de um bloco 
"moderado" e passar a 
atuar mais homogênica-
mente na Constituinte, con­
centrando o poder de fogo 
do seu lobby. 

Embora destaquem não 
terem discutido o sistema 
de governo e o mandato, os 
empresários alertam para a 
necessidade de respaldo às 
decisões de Sarney. Não foi 
definida, no entanto, a for­
ma de concretizar tal apoio. 
Um documento será subme­
tido à aprovação de entida­
des de todo o País. 

Segundo Abujamra, o 
apoio ao Presidente não 
significa uma tomada de 
posição, "contrária ao 
PMDB" mas a favor do 
País. Abujamra lembrou o 
grande receio dos empresá­
rios quanto às emendas que 
tratam de co-gestão, remes­
sa de lucros e estabilidade 
no emprego: 

— Ninguém pode cruzar 
os braços. Pode ser que as 
decisões não sejam compa­
tíveis. Dizem que Deus é 
brasileiro, mas chegou a 
hora de darmos uma mãozi­
nha a Deus. Se não fizer­
mos isso, a Constituição po­
de não acabar bem. 

íris diz que é preciso confiar 
em Ulysses e no apoio verbal 
JUIZ DE FORA — "E ne­

cessário confiar na palavra 
do Presidente do PMDB, 
Ulysses Guimarães", disse 
ontem o Ministro íris Re­
sende. Segundo ele, a decla­
ração de Ulysses é clara e 
está garantido o apoio ao 
plano de governo do Presi­
dente Sarney. Para íris, o 
fato de o apoio ser dado de 
forma verbal não significa 
que os políticos devam de­
sacreditar do que está sen­
do prometido. 

O Ministro afirmou tam­
bém que continua certo de 

j que não é necessária a re-
| núhcia de ministros°para 

que Sarney tenha liberdade 
na escolha de seu primeiro 
escalão. Ele acha que, ocu­
pando cargos de confiança, 
o Ministério está perma­
nentemente à disposição do 
Presidente. 

Em Canela (RS), o Gover­
nador Pedro Simon disse 
não admitir dúvidas sobre 
a forma como a Executiva 
Nacional decidiu reiterar o 
apoio ao Presidente e à 
transição democrática. Pa­
ra ele, o partido se pronun­
ciou "objetiva e absoluta­
mente solidário com o 
Presidente da RepúhUca em 
todas as suas metas 8e Go­

verno — económicas, finan­
ceiras e sociais — e ao mes-
mo tempo prestigiou a 
Constituinte": 

— Isto deve ter deixado 
muita gente, como o PFL, 
magoada, por ver que o 
PMDB não implodiu como 
apostavam. Demos força ao 
Presidente e à Constituinte. 
Ao apoiar, mas não assinar 
o documento do Presidente, 
a Executiva respeitou a de­
cisão da última Convenção. 
Se assinasse, seria o con­
fronto. No entanto, ficou 
claro q"Ue a maioria das li­
deranças irá trabalhar para 
isso — afirmou Simon. 

Deputado janta hoje Direção do PMDB 
no Rio com Moreira TSE para punir os 

BRASÍLIA — O Presidente em 
exercício, Deputado Ulysses Guima­
rães, participará de um jantar hoje, 
no hotel Glória, no Rio, com o Go­
vernador Moreira Franco e, amanhã, 
de um almoço com os governadores 
que se reunirão para examinar, en­
tre outros assuntos, o documento 
"Democracia e Desenvolvimento", 
do Presidente José Sarney. 

Ulysses, de acordo com parlamen­
tares de seu círculo mais íntimo, evi­
tará convite para participar da reu­
nião dos governadores. 

O jantar de hoje no hotel Glória 
tem a característica de uma homena­
gem ao Presidente em exercício e de­
verá reunir alguns govenadores que 
já estão no Rio de Janeiro. Ulysses 
retornará no sábado para receber 
Sarney na Base Aérea de Brasília, 
quando lhe devolverá o cargo de 
Presidente da República. Esta é a oi­
tava vez que Ulysses assume interi­
namente a Presidência por motivo 
de viagem do Presidente Sarney ao 
exterior. 

Ontem, ao receber o cargo na Base 
Aérea de Brasília, Ulysses conversou 
por 10 minutos com o Presidente 
Sarney. 

BRASÍLIA - A direção do PMDB 
poderá recorrer ao Tribunal Supe­
rior Eleitoral (TSE) para punir os 
parlamentares que subscreverem o 
documento-compromisso "Democra­
cia e Desenvolvimento" em apoio ao 
Presidente José Sarney. 

A ameaça de punição foi feita on­
tem veladamente pelo Presidente do 
partido, Deputado Ulysses Guima­
rães, em entrevista que concedeu na 
Base Aérea, logo após o embarque 
do Presidente José Sarney para a vi­
sita oficial a Venezuela. 

Um dia depois que Sarney deter­
minou o prosseguimento da coleta de 
assinaturas entre parlamentares, du­
rante reunião com o Centro-Demo-
crático do PMDB, Ulysses exigiu res­
peito à hierarquia partidária e 
avisou que a decisão da Executiva 
"tem validade legal para todos os 
sentidos, inclusive junto ao Tribunal 
Superior Eleitoral". 

Ulysses ficou irritado quando um 
jornalista perguntou sua opinião so­
bre a decisão do Presidente Sarney 
de insistir na coleta de assinaturas e 
respondeu, primeiro, que desconhe­
cia a procedência dessa informação. 
Depois, atacou: 

— Sem hierarquia não há ordem. 

pode recorrer ao 
infiéis do partido 
E lembrou que a Comissão Execu­

tiva Nacional do PMDB foi livremen­
te eleita pelos próprios "companhei­
ros do partido". 

Diante de um pedido para que ex­
plicasse melhor a referência à vali­
dade da decisão da Executiva junto 
ao TSE, O Deputado Ulysses Guima­
rães insistiu em invocar a hierar­
quia partidária. 

— Eu quis dizer o óbvio: há uma 
decisão da Executiva que natural­
mente é do conhecimento do TSE. 
Há hierarquia e a Executiva se maj 

nifestou formalmente — assinalou o 
presidente do PMDB. 
Por sua vez, o Líder em exercício do 
PMDB na Constituinte, Euclides 
Scalco, advertiu que a coleta de assi­
naturas de parlamentares à revelia 
dos partidos políticos poderá provo­
car "um impasse total" nos entendi­
mentos entre o Legislativo e o Go­
verno. 

— Acordo feito com pessoas repre­
senta clientelismo — disse o Deputa­
do, embora frisasse que ainda não 
ouviu "diretamente do Presidente 
Sarney" a intenção de dar prossegui­
mento à coleta de assinaturas pes­
soais ao documento. 

Bancada federal do PDS nega 
apoio ao documento por 30 a 4 

BRASÍLIA — A bancada 
federal do PDS decidiu on­
tem, por 30 votos contra 
quatro abstenções, não as­
sinar o documento-compro­
misso "Democracia e De­
senvolvimento" proposto 
pelo Presidente José Sar­
ney, preferindo se manter 
na oposição. A Executiva 
endossou a posição. 

O fato de o partido criti­
car a atual política econó­
mica foi o principal motivo 
alegado pela Executiva pa­
ra não dar o seu apoio ao 
programa proposto pelo 
Presidente Sarney. Esta 
postura foi adotada apesar 
do reconhecimento de que 
os propósitos em favor da 
democracia e da justiça so­
cial, contidos no documen­
to, representam a tónica da 
proposta do Presidente. 

— Nenhum patriota pode 
recusar apoio a cerca de 80 

por cento das afirmações 
contidas no documento. 
Mas a política económica 
inviabiliza o endosso a ele 
— esclareceu o Presidente 
em exercício do PDS, Sena­
dor Jarbas Passarinho. 

Outro aspecto examinado 
durante a reunião da ban­
cada federal e da Executiva 
do PDS foi quanto ao siste­
ma de governo e a duração 
do mandato presidencial. 
Constatada a divisão inter­
na em relação à questão, a 
Executiva eximiu-se de 
abordar o assunto na nota 
que divulgou ao final do en­
contro. As quatro absten­
ções que se verificaram 
quanto ao apoiamento ao 
documento levaram em 
conta esse aspecto. 

O Deputado Francisco 
Diógenes (AC), que havia 
apoiado o documento, pre­
cisou rever sua posição. 


